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ENSINO MÉDIO

RESUMO

Os desafios da juventude contemporânea se apresentam de maneira complexa, envolvendo questões rela-

cionadas à identidade, pertencimento, projetos de vida e inserção social. A Base Nacional Curricular Comum, 

documento orientador da educação básica no Brasil, estabelece que a Educação Física, no Ensino Médio, 

integra a área de Linguagens e suas Tecnologias, junto com Artes, Língua Portuguesa e Língua Estrangeira. 

Tal inserção reforça a concepção da Educação Física como uma prática de linguagem corporal que, para 

além dos aspectos motores, articula conhecimentos sobre cultura, identidade, saúde e cidadania. O presen-

te trabalho tem como objetivo apresentar um relato de experiência referente ao projeto intitulado “Portinari, 

Educação Física e Arte: um olhar sobre as práticas corporais e a cultura popular brasileira”, desenvolvido por 

docentes das áreas de Educação Física e Artes, junto às suas turmas do Ensino Médio.
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INTRODUÇÃO 

O Ensino Médio no Brasil é a etapa final da 

educação básica e representa um período crucial 

na formação dos jovens, consolidando conheci-

mentos e preparando-os para os desafios do mun-

do do trabalho, da cidadania e da continuidade dos 

estudos. De acordo com a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), essa fase deve assegurar o de-

senvolvimento integral dos estudantes, promoven-

do não apenas a aquisição de conteúdos acadêmi-

cos, mas também a formação ética, crítica e cidadã 

(Brasil, 2018).

Os sujeitos do Ensino Médio, em sua maioria 

adolescentes e jovens entre 15 e 17 anos, vivem 

um período de intensas transformações biológicas, 

cognitivas, afetivas e sociais. Nesse contexto, os 

desafios da juventude contemporânea se apresen-

tam de maneira complexa, envolvendo questões 

relacionadas à identidade, pertencimento, projetos 

de vida e inserção social. Segundo Dayrell e Car-

rano (2021), é fundamental compreender as juven-

tudes não como uma categoria homogênea, mas 

como um conjunto plural de experiências, atra-

vessadas por diferenças de classe social, gênero, 

raça, território e acesso às oportunidades.

A BNCC, documento orientador da educação 

básica no Brasil, estabelece que a Educação Físi-

ca, no Ensino Médio, integra a área de Linguagens 

e suas Tecnologias, junto com Artes, Língua Portu-

guesa e Língua Estrangeira. Tal inserção reforça a 

concepção da Educação Física como uma prática 

de linguagem corporal que, para além dos aspec-

tos motores, articula conhecimentos sobre cultura, 

identidade, saúde e cidadania.

O presente trabalho tem como objetivo apre-

sentar um relato de experiência referente ao proje-

to intitulado “Portinari, Educação Física e Arte: um 

olhar sobre as práticas corporais e a cultura popu-

lar brasileira”, desenvolvido por docentes das áreas 

de Educação Física e Artes, junto às suas turmas 

do Ensino Médio.

Tal projeto buscou integrar as áreas de Edu-

cação Física e Artes, promovendo uma abordagem 

interdisciplinar que valoriza a cultura popular bra-

sileira e a representação do corpo nas obras de 

Cândido Portinari. Por meio da apreciação artística 

e da vivência prática das manifestações corporais 

retratadas pelo artista, almejamos proporcionar 

aos estudantes uma compreensão mais ampla das 

práticas culturais como elementos fundamentais 

da identidade nacional e da formação cidadã.

A relevância e justificativa deste estudo re-

sidem na proposição de uma abordagem pedagó-

gica diferenciada, a qual se configura como uma 

contribuição e inspiração para o desenvolvimen-

to de novos projetos interdisciplinares diante das 

novas demandas e cenário escolares. O diálogo 

estabelecido entre a Educação Física e as Artes 

no contexto do Ensino Médio revela-se como uma 

oportunidade enriquecedora para a implementação 

de práticas pedagógicas fundamentadas na inter-

disciplinaridade, em consonância com as diretrizes 

da BNCC, que preconiza a integração entre áreas 

do conhecimento visando à formação integral dos 

estudantes (BRASIL, 2018).

Iniciativas interdisciplinares desta natureza 

promovem maior engajamento dos discentes, uma 

vez que incorporam atividades dinâmicas e partici-

pativas, potencializando a motivação e o interesse 

pelo processo de aprendizagem (Ferreira; Oliveira, 

2022). Metodologias como esta que valorizam a 

participação ativa dos estudantes contribuem para 

o desenvolvimento da autonomia intelectual e para 

o fortalecimento dos vínculos com o conhecimento 

escolar (Morais, 2020).

DESENVOLVIMENTO DO PROJETO

O Projeto intitulado “Portinari, Educação Físi-

ca e Arte: um olhar sobre as práticas corporais e a 

cultura popular brasileira” foi desenvolvido com tur-

mas do segundo e terceiro anos do Ensino Médio 

de uma escola da rede estadual de ensino, locali-

zada no município de São Gonçalo, região metro-

politana do Rio de Janeiro. 

O projeto teve como objetivos desenvolver a 

compreensão das diferentes linguagens culturais 

artísticas e práticas corporais; apreciar estetica-

mente as produções artísticas e culturais, consi-

derando suas características locais, regionais e 
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globais; apropriar-se de patrimônio artístico de di-

ferentes tempos e lugares; identificar as diferentes 

formas de linguagem em diferentes contextos, va-

lorizando-as como um fenômeno cultural, histórico, 

variável e heterogêneo, respeitando a diversidade 

e pluralidade de ideias; utilizar as práticas artísti-

cas e corporais como diferentes formas de ler e in-

terpretar o mundo para exercer um protagonismo 

na vida escolar, pessoal e coletiva com autonomia 

e consciência. 

De acordo com Brandão (2007), os espaços 

não formais de educação, como museus, centros 

culturais, exposições e instituições afins, possi-

bilitam aos alunos experiências que vão além do 

ensino tradicional, promovendo a interação com di-

ferentes manifestações artísticas e culturais, além 

de favorecer a reflexão crítica sobre a diversidade 

cultural e histórica da sociedade. Nesse sentido, as 

visitas a centros culturais não apenas complemen-

tam os conteúdos desenvolvidos em sala de aula, 

mas também proporcionam vivências que estimu-

lam o pensamento crítico, a criatividade e a valori-

zação do patrimônio cultural.

A inclusão de visitas a centros culturais no 

trabalho pedagógico do Ensino Médio constitui 

uma estratégia didática de grande relevância para 

a formação integral dos estudantes. Esses espa-

ços, que se configuram como ambientes não for-

mais de educação, permitem ampliar o repertório 

cultural dos jovens e estabelecer conexões signi-

ficativas entre o conteúdo curricular e as vivências 

práticas, contribuindo para a construção de sabe-

res mais contextualizados e enriquecedores.

Larrosa (2002) argumenta que a experiên-

cia estética vivida em espaços culturais amplia as 

possibilidades de percepção dos estudantes, per-

mitindo-lhes compreender que a educação não se 

restringe ao ambiente escolar, mas acontece em 

todos os lugares onde há possibilidade de encontro 

com a arte e a cultura. A visita mediada a esses 

espaços promove o contato direto com obras de 

arte, instalações interativas e manifestações cultu-

rais diversas, favorecendo a formação de um olhar 

sensível e crítico sobre o mundo.

O artista Cândido Portinari, reconhecido 

como um dos mais relevantes pintores brasileiros 

do século XX, alcançou projeção internacional no-

tável ao longo de sua carreira. Vinculado ao mo-

vimento modernista, produziu mais de cinco mil 

obras, que vão desde pequenos esboços até mo-

numentais painéis, refletindo a pluralidade de suas 

inquietações estéticas e sociais (Ferreira, 2007).

Obras como Empinando Pipas, Ciranda, Fu-

tebol e Brincadeira de Criança revelam a centrali-

dade do corpo nas dinâmicas culturais populares, 

retratando crianças brincando, pessoas dançan-

do e se movimentando em atividades coletivas 

que integram lazer, tradição e identidade nacional 

(Ventura, 2004). Essas representações dialogam 

diretamente com os conteúdos da Educação Física 

Escolar, especialmente no que diz respeito à valori-

zação das práticas corporais, jogos e brincadeiras 

de diferentes grupos sociais e culturais.

Segundo Betti e Zuliani (2002), as manifes-

tações culturais que envolvem o corpo são funda-

mentais para a construção da identidade dos sujei-

tos e para a compreensão das relações sociais em 

diferentes contextos históricos. Ao trabalhar com as 

representações artísticas de Portinari, o professor 

de Educação Física pode ampliar o repertório cul-

tural dos estudantes, articulando teoria e prática 

para refletir sobre os sentidos atribuídos ao corpo 

nas diferentes manifestações culturais brasileiras.

PLANEJAMENTO E AÇÃO 

Nas semanas anteriores e posteriores à visi-

ta à exposição, foram realizadas aulas integradas 

entre as disciplinas de Artes e Educação Física, 

desenvolvidas tanto no auditório quanto na quadra 

da escola. Inicialmente, os estudantes foram apre-

sentados à vida e à obra de Cândido Portinari, com 

ênfase em suas representações da cultura popular 

e das práticas corporais, buscando estabelecer re-

lações entre o corpo e as manifestações culturais.

Na sequência, foram analisadas coletiva-

mente obras como Brincadeiras de Criança, Fute-

bol, Ciranda e Empinando Pipa, possibilitando a 

identificação de elementos relacionados aos jogos 

e brincadeiras populares. A partir dessas análises, 

os alunos produziram painéis interpretativos, nos 

quais expressaram suas leituras das obras e suas 
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conexões com experiências corporais vivenciadas 

no cotidiano. Ainda que essas produções não te-

nham sido sistematicamente registradas, foi possí-

vel identificar, a partir da observação pedagógica e 

dos momentos de socialização, a presença recor-

rente de elementos como a organização em roda, 

a representação do movimento coletivo e a valori-

zação do brincar como prática cultural, evidencian-

do a articulação entre as vivências corporais e as 

obras analisadas.

O desenvolvimento do projeto incluiu também vi-

vências práticas, com a realização de oficinas de jogos 

populares e danças folclóricas que incluíram brincadei-

ras em roda e dinâmicas coletivas inspiradas nas obras 

analisadas, que buscaram aproximar os estudantes 

das manifestações culturais. Essas experiências foram 

acompanhadas de momentos de reflexão e debate, nos 

quais os alunos puderam compartilhar percepções so-

bre as relações entre corpo, cultura e arte.

A visita guiada ao Centro Cultural Banco do 

Brasil constituiu um momento central do projeto, 

ampliando o contato dos estudantes com a produ-

ção artística de Portinari. Durante a visita, foram 

realizados registros fotográficos e observações 

orientadas, posteriormente retomadas em sala de 

aula como forma de aprofundar as discussões.

O encerramento do projeto ocorreu com a so-

cialização dos painéis produzidos e dos registros 

das vivências e da visita, acompanhados de rodas 

de conversa e relatos reflexivos sobre as aprendi-

zagens construídas ao longo do processo.

A avaliação foi conduzida de forma proces-

sual e formativa, considerando a participação dos 

estudantes nas atividades propostas, o envolvi-

mento nas discussões, a produção dos materiais 

interpretativos e a elaboração de relatos reflexivos 

individuais. Para a realização das atividades, foram 

utilizados recursos como projeção de imagens das 

obras de Portinari, materiais para produção dos 

murais, espaços para práticas corporais e elemen-

tos utilizados nas brincadeiras populares.	

DESDOBRAMENTOS E PERCEPÇÕES 

As atividades desenvolvidas no âmbito deste 

projeto revelaram-se significativas no que se refere 

ao envolvimento dos estudantes e à construção de 

aprendizagens relacionadas à cultura corporal e à lin-

guagem artística. Ao longo do processo, foi possível 

observar que a articulação entre as vivências práti-

cas, a análise das obras e a experiência no espaço 

cultural favoreceu a construção de sentidos mais am-

plos sobre o corpo e suas manifestações culturais.

Os estudantes demonstraram ampla adesão 

às atividades propostas, especialmente nos mo-

mentos de experimentação corporal e produção 

dos painéis interpretativos. Esse engajamento evi-

dencia o potencial de abordagens interdisciplinares 

que conectam diferentes áreas do conhecimento e 

promovem a participação ativa dos sujeitos no pro-

cesso educativo, ampliando as possibilidades de 

construção de uma escola mais significativa e sen-

sível à diversidade dos estudantes (Morais, 2020; 

Ferreira; Oliveira, 2022).

As oficinas de jogos populares e danças fol-

clóricas incluíram brincadeiras em roda e dinâmi-

cas coletivas inspiradas nas obras analisadas. Os 

painéis e trabalhos produzidos pelos alunos, com-

postos por desenhos, colagens e registros escritos, 

foram expostos em um mural localizado no pátio da 

escola, permitindo que toda a comunidade escolar 

tivesse acesso aos resultados do projeto. Esse mo-

vimento contribuiu para valorizar a produção dos 

estudantes e ampliar o alcance das discussões 

para além da sala de aula.

Os relatos orais e escritos dos alunos eviden-

ciaram o impacto das experiências vivenciadas, 

especialmente no que se refere à ampliação do re-

pertório cultural e à apropriação dos espaços cul-

turais da cidade. A seguir, apresentam-se trechos 

representativos dessas manifestações: 

“Eu gostei tanto da visita e desse trabalho 
que retornei ao CCBB com minha 

namorada”.

“Eu adorei aprender a andar no Rio e 
chegar ao espaço cultural. Já falei com a 

minha mãe que vou levar ela pra conhecer 
e que é de graça. Eu não sabia disso!”

“Esse painel que eu fiz ficou tão bonito que 
eu vou dar de presente pra minha avó”.

“Eu nem imaginava que esses quadros 
de brincadeiras poderiam ter tantos 

significados.”
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Tais relatos indicam que a experiência vivida 

extrapolou o contexto escolar, contribuindo para a 

ampliação das possibilidades de acesso à cultura 

e ao lazer, bem como para a valorização das pro-

duções culturais brasileiras. Esses aspectos sina-

lizam que os objetivos do projeto, especialmente 

aqueles relacionados à valorização das práticas 

culturais e à ampliação do repertório dos estudan-

tes, foram alcançados.

Cabe destacar que, por se tratar de um pro-

jeto realizado anteriormente, não foi possível reunir 

as autorizações necessárias para a utilização de 

imagens das atividades e das produções dos estu-

dantes. Ainda assim, as observações realizadas ao 

longo do processo e os relatos dos alunos permiti-

ram identificar aspectos relevantes relacionados à 

aprendizagem, ao engajamento e à construção de 

sentidos no âmbito da proposta desenvolvida.

Nesse sentido, a experiência reforça a impor-

tância de práticas pedagógicas que valorizem a inter-

disciplinaridade, a participação ativa dos estudantes 

e o diálogo com diferentes linguagens, contribuindo 

para o fortalecimento de vínculos com o conhecimen-

to escolar e para a formação de sujeitos mais críticos 

e conscientes de seu papel na sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência desenvolvida por meio do pro-

jeto “Portinari, Educação Física e Arte: um olhar 

sobre as práticas corporais e a cultura popular bra-

sileira” evidenciou o potencial das práticas interdis-

ciplinares na promoção de aprendizagens signifi-

cativas no Ensino Médio.

Ao longo do projeto, foi possível observar o 

envolvimento dos estudantes nas atividades pro-

postas, especialmente nos momentos de análise 

das obras, nas vivências práticas e na produção 

dos painéis interpretativos, nos quais estabelece-

ram relações entre as manifestações culturais, as 

práticas corporais e as produções artísticas.

As atividades realizadas, tanto no ambiente 

escolar quanto no espaço cultural, contribuíram 

para a ampliação do repertório dos estudantes e 

para a construção de novos sentidos sobre o corpo 

enquanto linguagem e expressão cultural, favore-

cendo a articulação entre experiência, conheci-

mento e identidade.

Nesse sentido, o projeto alcançou seus obje-

tivos ao promover a integração entre teoria e prá-

tica, estimulando o protagonismo dos estudantes 

e ampliando suas possibilidades de leitura e inter-

pretação do mundo por meio das linguagens cor-

poral e artística.

Além disso, a experiência reforça a importância 

da valorização de propostas pedagógicas que dialo-

guem com diferentes áreas do conhecimento e com a 

cultura dos estudantes, contribuindo para a constru-

ção de práticas educativas mais significativas, con-

textualizadas e sensíveis às realidades escolares.
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